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"̀Podéftios machucá-los", 
dizia Brainard em março 

por Claudia de Souza 
de São Paulo 

O economista Lawrence 
J. Brainard, vice-presiden-
te sênior da Bankers Trust 
Company, "holding" do 
Bankers Trust New York 
Corporation, chega ao Bra-
sil nesta segunda-feira na 
qualidade de chefe da mis-
são técnica do comitê de 
bancos credores. Sua tare-
fa é clara: obter o máximo 
de informações, examinan-
do dados, argumentos, 
equações e modelos, sobre 
como está sendo calculada 
pelo governo brasileiro a 
capacidade do Brasil de pa-
gar sua dívida externa, 
apresentada pela primeira 
vez na história de difícil re-
lação entre as duas partes 
como ponto inegociável. 

Brainard esteve no Bra-
sil em março deste ano, 
quando conversou com 
clientes multinacionais, 
participou de um seminá-
rio e gastou dois dias con-
versando com funcionários 
do Banco Central, ajudan-
do, como declarou na oca-
sião, a traduzir para*o in-
glês as medidas econômi-
cas divulgadas no dia 16 de 
março. 

"Não há nada que o Bra-
sil possa fazer para nos 
machucar, mas existe mui-
ta coisa que nós podemos 
fazer para machucar vo-
cês", declarou então o exe-
cutivo, falando a este jor-
nal sobre a intenção do go-
verno brasileirb, explicita-
da desde a eleição de Col. 
lor, de que o Brasil não pa-
garia mais do que US$ 5 bi-
lhões em 1990 em remessas 
relativas ao serviço da dí-
vida. 

Desde então a disposição 
brasileira de atender a exi-
gências dos credores co-
merciais estreitou-se consi-
deravelmente. Podem ser 
esperadas, portanto, decla-
rações ainda mais estri-
dentes por parte desse fun-
cionário do Bankers Trust, 
que não é um dos principais 
credores do Brasil — como 
são o Bank of America, o 
Manufacturers Trust ou o 
Salomon Brothers —, mas 
que já foi obrigado a fazer 
volumosas provisões para 
perdas com empréstimos a 
países em fase de refinan-
ciamento de dívida, tanto 
no ano passado quanto no 
último semestre. 

Brainard também parti-
cipou, do lado dos bancos  

comerciais, na negociação 
que resultou no acordo do 
México de redução de dívi-
da. Quando analisa exem-
plos que deveriam ser se-
guidos pelo Brasil, porém, 
Brainard costuma dizer 
que prefere o modelo de 
acordo que a Venezuela fe-
chou com os bancos no iní-
cio do ano. Ele dirá tam-
bém que o Brasil deveria 
voltar a obedecer os ter 
mos do acordo firmado 
com a comunidade finan-
ceira internacional em 
1988. Em março, ao recitar 
num seminário em São 
Paulo seu "paper" rechea-
do de tabelas e gráficos so-
bre o fluxo de capital es-
trangeiro para os países da 
América Latina, Brainard 
já argumentava que a dis-
posição do governo brasi-
leiro de pagar apenas volu-
mes que não comprome-
tam suas metas de cresci-
mento econômico era "in-
consistente", afirmando 
que o Brasil não pode igno-
rar a necessidade de resta-
belecer credibilidade e con-
fiança junto à comunidade 
financeira internacional, 
possibilitando dessa forma 
o fluxo de capital externo 
de que necessita. 

Esse dinheiro novo —
Brainard admitia — não vi-
rá dos bancos, às voltas 
com seus próprios proble-
mas de insolvência. Diga o 
que disser esse funcionário 
do Bankers Trust, sua mis-
são não vai além da coleta 
de subsídios para a contra-
argumentação que os ban-
cos everão apresentar ao 
govekno brasileiro em reu-
niões futuras. 


